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OPINIÃO 


A Intercultura é o tema 
central do jornal "O EGAS”, 
nesta edição. Este assunto 
está a assumir grande 
importância nas escolas. São 
elas que hoje recebem os 
alunos de todos os estratos 
Não se pode 
marginalizar, mas integrar. 
Integrar é a palavra de 
ordem e um dos objectivos 
essenciais de uma escola que 
se quer servidora do meio 
social onde está inserida. É 
verdade que vivemos na 
"Aldeia Global”, em que os 
meios de comunicação social 
nos põem em contacto com 
os quatro cantos do 
Universo em fracções de 
segundo. Só esta media- 
tização ouo saber teórico da 
existência das coisas, não 
chega. Será apenas um 
primeiro passo para o 
despertar da curiosidade, na 
descoberta "in loco”, de 
novas realidades. É a escola 
um meio excelente na 
descoberta, pelos alunos, 
das diferenças culturais 
existentes no país e no 
Mundo. A escola começa a 
significar mais do que 
estudar e adquirir conhe- 
cimentos, mas um lugar 
onde se formam cidadãos 
responsáveis, abertos às 
grandes realidades actuais, 
tanto locais como mundiais. 
Esta dimensão para a 
cidadania, que só se adquire 
a partir do momento em que 
se tem consciência das 
diferenças, mais do que 
separar, nos devem 
aproximar. 


sociais. 


EDITORIAL 


É nesta perspectiva que, 
cada vez mais, se 
incentivam, na medida das 
possibilidades económicas 
da nossa escola e dos seus 
utentes, os intercâmbios 
entre escolas, as visitas de 
estudo no país e no 
estrangeiro. No intercâmbio 
entre escolas, vamos fazer 
este ano a primeira 
experiência de receber 
alunos da escola de Castro 
Marim, os quais ficarão 
alojados em casa dos nossos. 
Esta experiência integra-se 
no projecto de intercultura 
"Outra escola, novos amigos ”. 
Seguindo na mesma linha, 
uma turma do oitavo ano 
está a organizar um 
intercâmbio com uma outra 
turma da Escola Secundária 
de Queluz; está também a 
planear-se com grande 
entusiasmo uma viagem dos 
alunos do Secundário ao país 
de sua Majestade a Rainha 
Isabel Il. No campo das 
visitas de estudo, outras 
estão planeadas para este 
período, muitas delas dando 
cumprimento aos projectos 
de Área-Escola. 

Tudo isto leva a que os 
alunos comecem desde cedo 
a abrirem-se ao mundo que 
os rodeia, tanto de perto 
como de longe. Porque 
quanto mais conhecem 
outras terras, cidades, 
regiões ou países, mais valor 
dão à cultura e ao património 
da sua terra e região... 


José Augusto Silva 


Intercâmbio, oportunidade de alargar os "horizontes" 
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NOTAS SOLTAS 
A ESCOLA CULTURAL 


Como é do conhecimento 
geral, pela Escola passam as 
grandezas e misérias da região 
onde ela se encontra instalada. 

A nossa Escola não foge à 
regra. 

Por aqui passam a alegria da 
juventude e da adolescência, os 
filhos de pais com vida familiar 
e pessoal, mas também por cá 
circulam problemas familiares, 
económicos e sociais 
profundos, que em última 
análise caem para o bem e 
para o mal no quotidiano da 
Escola. 

Dentro da Escola, por outro 
lado, existe um corpo docente 
profissional e estabilizado que 
conhece o meio, diagnostica os 
problemas, mas também 
existem professores de 
passagem, desenraizados do 
meio, com dificuldades de 
adaptação, etc., etc... 

No meio disto tudo, muitos 
pais passam ao lado da Escola, 
(quem sabe) ao lado dos filhos, 
não tendo tempo, vontade ou 
sequer "pachorra" para, ao 
menos uma vez por ano, 
saberem da forma como vão 
andando os seus filhos. 

Constatados os factos, ficam 
à mostra diversas culturas, 
diversos modos de agir ou não 
agir, que se tornam de dificil 
gestão e acompanhamento, 
mas que não podem deixar de 
ser estudados e entendidos 
para que o desenvolvimento da 
Escola e dos seus habitantes se 
faça de forma harmoniosa, 
equilibrada e sustentada. 

É no meio destas realidades 
que é necessário procurar 
estratégias de intervenção, que 
permitam à célula viva que é a 
Escola, aguentar e desenvolver 
modelos de actuação, que 
contemplem as diversas 
culturas existentes. 

Então é assim! 

Se a cultura dominante é 
"normal", ou seja, os alunos, os 
funcionários, professores e pais 
fazem parte de um conjunto 
homogéneo, culturalmente 
parecido, urge encontrar 
Abrantes, Clara Coutinho, Lurdes 
Matos, Estela Almeida, Isabel 


Santos, Núcleo de Estágio de 
Matemática. 


Alunos: 


do 11ºA,9ºB, 8ºB, 8ºA, 6ºA, S“A 
Carlae Catanna (12ºA), Sara Oliveira 
e Josefina (7ºB) 


modelos de intervenção que, 
caso a caso, analisem e 
executem estratégias de 
intervenção que façam as 


minorias "entrar" na 
normalidade. 
Dentro da Escola, adaptando 


modos de intervenção que 
aglutinem e encaixem os mais 
problemáticos alunos e pais na 
cultura geral; fora da Escola na 
aproximação desta aos 
problemas do meio, por forma 
a conseguir equilibrar eventuais 
choques culturais no interior. 
No caso de Avanca, 
freguesia onde existem infra- 
estruturas sociais, culturais e 
empresariais de alguma 
importância, é possível e 
desejável incrementar uma 
profunda ligação com a Escola 
e vice versa, de modo a suprir 
alguns problemas internos; 


perceber como se movimenta o 
meio e, até, a "obrigar" os pais 
a participar na vida escolar dos 
filhos. 

Até porque, se a autonomia 
tão falada for para a frente, a 
Escola e o meio ficarão 
entregues a si próprios, com 
todas as vantagens, mas também 
com todos os inconvenientes. 

Há que, portanto, precurar 
tirar partido do eventual choque 
positivo existente entre culturas, 
potencializando os mecanismos 
necessários a que a nossa 
realidade seja tida em conta, 
encarando-se de frente os 
desafios, mas também os 
problemas que a todos afligem. 


Luís Dias 


(Presidente da Associação de 
Pais) 


ABERTURA DE UM CURSO NOCTURNO 
NA ESCOLA E. B. 23 PROF. DOUTOR 
EGAS MONIZ 


Foi com muita satisfação que o Conselho Directivo desta Escola 
viu ser aprovado no início do ano lectivo, o 3º ciclo do ensino 
recorrente por unidades capitalizáveis. 

Este curso destina-se, prioritariamente, a trabalhadores 
estudantes, jovens e adultos, "valorizando os programas e as 
metodologias, a autonomia do formando e os elementos culturais 


de que é portador. " 


Se possui o 2º ciclo do Ensino Básico e está interessado em 


continuar os seus estudos... 


Se frequentou o 3º ciclo do Ensino Básico e pretende obter o 


diploma do mesmo... 


Então dirija-se aos Serviços Administrativos da Escola E. B. 2,3 
Prof. Doutor Egas Moniz de Avanca, a fim de solicitar 
informações sobre o curso e efectuar a sua informação. 


Inscreva-se! 


O Conselho Directivo 


ENSINO SECUNDÁRIO NA ESCOLA E. B. 
2,3 PROF. DOUTOR EGAS MONIZ 


Pela primeira vez na Escola E. B. Prof. Doutor Egas Moniz de 
Avanca existe uma turma de alunos a frequentar o 12º ano. Estes 
irão terminar os seus estudos secundários neste estabelecimento 
de ensino, para grande satisfação da Escola. 

Desta forma, informam-se todos os alunos que vão terminar o 
9º ano e que pretendem matricular-se no 10º ano, assim como 
os seus Encarregados de Educação que o Ensino Secundário - 
Área de Humanidades está a funcionar nesta Escola. 


O Conselho Directivo 


alunos da Escola da Congosta 
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INFORMAÇÃO 


CAMPANHA CONTRA A 
HEPATITE B 


O Núcleo de Estágio de Matemática está a organizar 
na nossa Escola uma campanha de sensibilização contra 
os perigos da Hepatite B. 

Iniciou-se com uma acção de formação com o 
objectivo de esclarecer aspectos importantes acerca 
deste assunto. De seguida, procedeu-se a um inquérito 
com o fim de verificar quantos e quais os alunos que não 
estão vacinados. Será publicado um estudo estatístico 
dos resultados. A última fase consiste na tentativa de 
vacinar o máximo possível de alunos que necessitarem, 
mas tal só será possível se se puder contar com a 
colaboração do Centro de Saúde. 

O Núcleo agradece o apoio prestado por várias pessoas 
e entidades, nomeadamente a Professora Maria do 
Carmo, Professora Luisa, Professora Adelina, Conselho 
Directivo, Directores de Turma, a Enfermeira Luisa 
Machado e todos os alunos. 


II FESTIVAL JOVEM DA 
CANÇÃO MENSAGEM 


Foi já no passado dia quinze de Março, que participei 
no III FEstival Jovem da Canção Mensagem, realizado 
no Teatro Aveirense, ao nível da Diocese de Aveiro. 

A canção que me levou ao referido Teatro, tem como 
título "Mensagem", e é um original de letra e música 
excelentemente concebidas por Domingos Diogo, o meu 
pai. 

O espectáculo decorreu a cem por cento, 
principalmente, porque senti o calor e o apoio da claque 
dos jovens da zona e de toda a Diocese de Aveiro. Sim, 
porque quando cheguei ao palco e me vi completamente 
"submersa" em volta de centenas de espectadores, o 
único desejo que tive, foi o de me evadir dali, o mais 
rapidamente possível. ' 

Qunado comecei a cantar, pensava que o tecto se ia 
abater sobre mim, de tão nervosa que estava. Mas, 
felizmente, reparei que não estava ali sozinha, tinha 
também os meus amigos a dar-me a “assistência” 
necessária, deixei o nervosismo de lado e cantei confiante. 

Foi lá que me pude sentir como uma estrela, pois tive 
a oportunidade de "desfilar" ao lado de grupos de alto 
nível, e, sobretudo, de fazer "montanhas" de amigos, ao 
conviver com os jovens do distrito. 

Catarina Diogo 12º A 


DIA DES. VALENTIM s 


No dia 14 de Fevereiro, nesta Escola, celebrou-se o 
dia de S. Valentim, tendo as disciplinas de Língua 
Estrangeira - Inglesa e Francesa - dinamizado esta 
actividade. 

Ao longo das duas semanas anteriores, os alunos 
elaboraram mensagens de amizade e postais, que foram, 
posteriormente, colocados em caixas de correspondência 
das diversas turmas. Um júri analisou e seleccionou os 
melhores. 

Esta actividade foi muito participada, tendo os alunos 
revelado grande entusisasmo e motivação. 


Confeitaria e Pastelaria 


Lá poderei encontrar: 


e Pastelaria de toda a qualidade 
e Pão Doce "Tradicional" 


e Pão Quente a todoa a hora 
e Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
e Outros 


É na Rua Dr. Egas Moniz (junto à estação férrea) em Avarnca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


FLOR DO TÂMEGA 


e Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 


A minha visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


ENTRE NOS 
ACÇÕES DE FORMAÇÃO 


Realizou-se, no passado dia 21 de Janeiro, uma acção 
de formação, dinamizada pelo Núcleo de Estágio de 
Matemática, subordinada ao tema "Calculadoras gráficas 
e computadores no ensino da Matemática”. Esta foi 
orientada pelo Exmo. Sr. Professor Doutor Jaime 
Carvalho e Silva das Universidades de Aveiroe Coimbra. 

Estiveram presentes professores de Matemática da 
nossa Escola e também de várias escolas do nosso 
distrito 


Decorreram , no dia 18 de Março, inseridas nos Dias 
Culturais da nossa Escola, duas acções de formação 
promovidas pelo Núcleo de Estágio de Português/Latim. 

Assim, durante a manhã, tivemos a presença do Exmo. 
Sr. Professor Doutor João Manuel Nunes Torrão que 
nos apresentou uma comunicação subordinada ao tema 
"O Humor na Poesia de Marcial". De tarde, o Exmo. Sr. 
Professor Doutor Luis Machado de Abreu presenteou- 
nos com uma palestra com o título "Os Sete Ofícios do 
Padre António Vieira". Ambos os professores são 
docentes do Departamento de Línguas e Culturas 
Modernas da Universoidade de Aveiro e disponibilizaram- 
se, de imediato, a partilhar o seu saber nestas áreas, 
contribuindo, deste modo, para um enriquecimento cul- 
tural de todos os que tiveram vontade de participar - que 
foram muitos!!! 


EXPOSIÇÃODE MÁSCARAS 


Promoveu-se, durante o período de 16 a 20 de 
Fevereiro, um concurso de máscaras, dinamizado pelo 
grupo de E.V.T. desta Escola. Foi mais uma iniciativa 
para festejar e comemorar a época de Carnaval, que 
tantas tradições tem na nossa região. 

Participaram nesta exposição alunos de várias turmas 

TES do 2º e 3º ciclos, que 
realizaram trabalhos com 
bastante imaginação e 
criatividade. 


Foram atribuídos 
prémios aos três primei- 
| ros classificados, a saber: 
1º - Maribel, nº 20, 5ºC; 
Re | 2º - Sílvia, nº 24, 5ºB;3º - 

“À Tiago, nº 14,6ºB. 


Parabéns aos vence- 
dores e em especial a 
todos os participantes. 


RESIDENCIAL 


LA MIRANDEZA 


ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. (034) 884614 (Res.) * Tel. (034) 884205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA * 3860 Estarreja 


CAMILO PESSANHA 


Na manhã do dia 18 de Fevereiro, os alunos dos 11º e 
12º anos deslocaram-se a Coimbra, na companhia das 
docentes Silvina Almeida, Elza Bastos, Paula Pinheiro e 
Sara Silva, para visitar a Torre do Anto onde estava 
patente uma exposição temática sobre o poeta Camilo 
Pessanha. Nesta observaram-se, sentiram-se e Ouviram- 
se diversos elementos caracterizadores do legado poético 
deste autor. 


LASANHA NA CANTINA 


Trazer Itália até nós - Eis o que aconteceu no passado 
dia 2 de Fevereiro na nossa Escola: um almoço diferente, 
especial, proporcionado pela Caterplan, invadiu as mesas 
da cantina. 

Era ver quem mais fazia fila para ser o primeiro a 
provar, já com o olhar devorador, a apetitosa lasanha 
que colocaria os pratos, já para não falar nas lidas folhas 
"trajadas" com um chefe de culinária que enfeitavam os 
tabuleiros. Tudo à altura! 

A adesão dos alunos foi satisfatória. No que se refere 
a comida itailana, parece que os nossos alunos se inserem 
no topo da lista. 

Os alunos da Escola agradecm, desde já o 
fornecimento da Caterplan (empresa de produtos 
alimentares) e congratulam a Escola pelo almoço 
diferente que lhes proporcionou. 


1º CONCURSO DE DANÇA 


No passado dia vinte de Março, realizou-se no Salão 
Paroquial de Avanca o 1º CONCURSO DE DANÇA 
organizado por nós, simpáticos alunos do ensino 
secundário (10º, 11º e 12º anos) desta Escola, que teve 
como objectivo a promoção da magnífica visita de estudo 
a realizar entre os dias 19 e 23 de Abril, a Londres. 

O espectáculo contou com a presença de grupos 
variados, entre os quais se destacam uma banda musical, 
um grupo de violas (do Clube de Música da Escola, 
dirigido pelo professor Carlos Couras) e um outro grupo 
de jovens actores (teatro), que animaram o concurso ao 
qual quase ninguiém ficou indiferente. 

Devemos, ainda, mencionar a participação 
simplesmente fantástica dos cinco grupos concorrentes, 
que fizeram do concurso, além do mais, um convívio entre 
turmas. Desde já, os nossos parabéns a estes jovens! 

E, para finalizar, apresentamos o nosso "muito 
obrigado”, se foi uma das pessoas que colaborou neste 
projecto, pois foi devido à boa vontade de pessoas como 
você, que esta viagem se formou possível. 

Catarina Diogo 12º À 


Joaquim de Pinho Valente 
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ÉVORA E MARVÃO 
AOS OLHOS DO SECUNDÁRIO 


Nos dias 10 e 11 de Março os alunos do Secundário 
da nossa escola, acompanhados por um grupo de 
professores e funcionários, participaram numa visita 
de estudo a Évora e à Serra do Marvão ( Projecto Pro 
Ebora) dinamizada pelo núcleo de estágio de 
Português-Latim. 

Dada a riqueza cultural destes locais e a boa 
organização, todos os participantes forma unânimes 
em considerar esta actividade extremamente 
proveitosa no âmbito de todas as disciplinas. 

IICA 


"ENCONTRO" 
COM GIL VICENTE 


Na manhã do passado dia 12 de Março, os alunos do 
9ºano da nossa Escola deslocaram-se até ao 
Conservatório Calouste Gulbenkian de Aveiro, para 
assistir a duas peças de teatro de Gil Vicente. 

A Farsa de Inês Pereira e o Auto da Barca do In- 
femo, as obras foram encenadas pela companhia 
Pequeno Teatro. 

Entusiasticamente os alunos aplaudiram a óptima 
representação destes actores, ficando assim motivados 
para o estudo de um dos maiores dramaturgos 


portugueses. 


9B 
ESCOLA DE HOTELARIA 


No dia 12 de Março, no âmbito das actividades da 
disciplina de Cozinha, os alunos da turma do 6ºE 


ENTRE NÓS 


participaram numa visita de estudo à Escola Profissional 
de Hotelaria, secção de Santa Maria da Feira. 

Esta viagem foi bastante proveitosa pois proporcionou 
a estes alunos a oportunidade de observar não só as 
instalações da respectiva escola, mas também dos 
diferentes tipos de formação que lá são ministrados. 

Esta actividade foi, sem dúvida, um incentivo para a 
disciplina em causa. 


ECOCENTRO E ZOO DA MAIA 

No passado dia 19 de Março, osalunos dos6º E e 6ºB, 
acompanhados por vários professores, deslocaram-se à 
Maia para visitaro Ecocentro eo Zoo. 

Esta viagem de estudo integrou-se no âmbito de um 
dos pontos do programa de Desenvolvimento Pessoal e 
Social relacionado com o ambiente. 

Estes alunos poderão, assim, constatar o "modus 
operandis" da recolha e separaçãode lixos de forma 
proficua para o ambiente. 


MIRANDELA 

As turmas do 6ºB e 6ºE deslocaram-se a Mirandela, 
no dia 177 de Março, para visitarem a Escola Agricola de 
Cabanais, o Museu Etnográfico e um forno tradicional. 

Esta iniciativa, inserida no projecto Área-Escola, 
principiou com uma incursão a uma exploração agricola, 
com destaque para o Lagar de Azeite e a Queijaria. De 
seguida, osalunos puderam observar um fômo tradicional, 
na aldeia de Sucçães, bem como o seu Museu 
Etnográfico. 

Foi, assim, concretizado o objectivo fundamental desta 
viagem: dar a conhecer aos alunos o fabrico tradicional 
do azeite, do pão e do queijo. 


Nestlé Portugal, S.A 


CONCURSO MISS ESCOLA 


No passado dia 30 de Janeiro, a nossa Escola saiu 
novamente para a vila a que pertence e mais uma vez 
para se mostrar no palco do Salão Paroquial. 


O que desta vez foi mostrar às gentes de Avanca 
consistiu em algo que a terra ainda não lhe tinha visto: 
um Concurso de Beleza. Caracterizar, porém, aquele 
espectáculo desta forma seria demasiado simplista. De 
facto, o Primeiro Concurso Miss Escola foi sobretudo 
um espectáculo de talento e não nos referimos às 
variedades trazidas por alguns artistas convidados, cujo 
valor lhes é inteiramente reconhecido; referimo-nos sem 
falsas modéstias à "Prata da Casa", aos alunos da nossa 
Escola: aos que abrilhantaram os intervalos, mas de 
forma muito especial, como não pode deixar de se 
considerar, áquelas que foram as primeiras candidatas 
ao título de Miss Escola. 


Permitam-nos que as destaquemos, não só por terem 
sidoas verdadeiras protagonistas daquela noite, mas ainda 
justamente por terem tido a coragem de entrar num 
projecto totalmente novo, "sem rede", como se costuma 
dizer nos meios artísticos, e por, apesar de todo o 
amadorismo, os receios de todos foram perfeitamente 
justificados, terem mostrado uma firmeza e uma 
seriedade de louvar e enaltecer. Não será certamente 
exagero considerar até que poderão servir de modelo a 
seguir por futuras candidatas a Miss Escola. 

Por tudo isto, anosso bem hajam a todas as candidatas 
(sem excepções), porque, para nós, todas elas ganharam. 
E anossa Escola também! 
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CO ENSAIO 


SABER OPTAR 
É DIZER SIM À VIDA | 
O que será dizer SIM à vida? Não será 


usar a liberdade da melhor forma? A tua 
khiberdade pode ser usada em proveito da 


Vai-te carta, vai-te carta, 
carrega bem .na alavanca. 
Vai ter com o meu Amor, 
que mora na vila de Avança 


Não há papel nas lojas, 

- não há tinta nos conventos. 
Para escrever ao meu Amor 
Cartinhas de sentimentos. 


dos outros! 

Se virares as costas à vida, amanhã 
poderá ser tarde de mais... Dizer sim à 
vida não é fazer tudo quanto o que te 

" apetece. Pensa, volta a pensar e procura 
ajuda a quem te possa mostrar os lados 
da verdadeira liberdade. Nunca é demais 
lutar pelos ideais. 


Namorados falai baixo 

que as paredes tem ouvidos. 
Os segredos encobertos 
são os mais sabidos. 


o mau uso da liberdade? 
Se pensas. que a droga, a prostituição, o 
alcoolismo, a violência, o racismo e as 
. diversões que te podem causar problemas 
são sinais de liberdade, estás enganado! 
Não désperdices as tuas capacidades... 
- Tu sabes optar entre o bem e o mal! 

A vida não é um mar de rosas, mas se 
optares pelo lado bom da liberdade 
estarás a dizer SIM à vida... 

Opta pelo caminho certo e vais ver que 
a vida te sorri!!! 


Se eu fosse jardineira 
| dava-te violetas, 

mas como sou estudante 

dou-te estas letras. 
Hoje amigas verdadeiras: 
amanhã talvez distantes. 

“Mas nunca esqueceremos 

os nossos tempos de estudantes. 


Josefina Oliveira 7ºB Nº 18 
8º B 


MENINO DA RUA | 
Com os seus dez anos de idade, Daniel foi abandonado por sua mãe quando 
nasceu. Vagueando pelas grandes avenidas de Lisboa, sua cidade natal, pensava 
| nas únicas razões de viver, que eram: os seus amigos dos subterrâneos e o tio 


Albano, velho bêbado e vagabundo, que exemplarmente fazia o papel de pai | 


daqueles humildes rapazes, cadastrados como "Meninos da Rua”. 
Daniel, jovem um pouco tímido por natureza, veste uma camisola de lã, calças 


de ganga e umas sapatilhas. Tudo isto, certo dia roubado na Feira da Ladra por | 


todo o grupo de rapazes dos subterrâneos. Ele não apreciava muito esta forma 
de sobreviver, mas não tinha outra escolha senão "roubar para viver”. 

Os amigos de Daniel dos subterrâneos eram quatro: o Paulo, o Rafael, o Tiago 
e o Carlos, todos eles "meninos da rua" abandonados em situações semelhantes 
às do Daniel. Os subterrâneos onde dormiam eram uma abertura larga, perto. 
da estação de Metro da Alameda. Tio Albano lá vinha todas as noites contar- 
lhes histórias para eles adormecerem, sobre o seu passado .e para lhes dar 
carinho. . 

Daniel não ia à escolã como os outros meninos, mas tinha vários e: ingénuos 
sonhos, como qualquer criança da sua idade: 

- Gostava de andar na escola e, quando for grande, quero ser rico, casar e ser 
engenheiro, para fazer uma casa para meninos abandonados como eu - pensava 
ele infantilmente. 

Mas o seu sonho que mais recentemente pódia ser realizado era ser adoptado 
por uma família que lhe desse carinho e conforto, nada que os seus amigos não 
lhe dessem, mas seria diferente, pois assim poderia realizar os seus sonhos 
secretos que só com ele guardava. 

Certos dia, não tendo nada para comer, não tinham outra sata Senão 
roubar e foram a um restaurante. No meio do assalto, interveio a polícia, 
prendendo-os e levando-os para a esquadra. Nela pernoitaram e, no dia seguinte, 
foram a tribunal e o juíz condenou-os a irem para um orfanato. Espírito livre 
como tinham, não suportavam a ideia de terem de ficar fechados num orfanato. 
Então, passada uma semana de o juíz ter dado ordem, decidiram fugir pela 

calada da noite. 
| - Quando todos estiverem a dormir, saímos do gi e dirigimo-nos à à saida - 

disse Carlos, o mais aventureiro. 

' Quando todos estavam a dormir, saíram dos quartos e dirigiram-se para a 
saída, como estava planeado, mas no portão estava o guarda nocturno. 
Esconderam-se atrás de uns arbustos e planearam o que “deviam fazer. 

“- Damos uma mocada ao gajo e zarpamos daqui, pá! - disse o Paulo. 

- Não - replicou Tiago - poderia ser bem perigoso. Tenho uma ideia; vamos 
para às traseiras e saltamos o muro. Como combinado e para bom rumo dos 
acontecimentos, a Operação deu em êxito. Estando já cá fora, deu para sentirem 
'a liberdade no peito, o seu cheiro e a sua beleza, libertando-se das más 
funcionárias e dos menos maus rapazes que ali estavam naquele orfanato. 

Fazendo-se tarde, e tendo já jantádo, dirigiram-se ao subterrâneo, onde jogaram 
um pouco de cartas e depois iriam dormir para descansar da grande aventura. 

No dia seguinte, decidiram ir à praia e foram de comboio até Cascais, onde 
jogaram à bola, ao disco e tomaram um excelente banho no mar. Quando vinham 
-| de regresso, Daniel, ao ver tão grandes casas, lembrou-se do seu sonho de ser 
adoptado por uma família. No dia seguinte, foram outra vez à praia, mas tom O 
|tio Albano, que lhes contou histórias do seu passado e quando vinha educ 


práia, quando era pequeno e namorava todas as raparigas da praia. 
; 3 (Continua na pág. 3 


- tua felicidade... E também da felicidade 


Olha à tua volta: consegues reconhecer 


"| quando meus olhos interditavam as frias 


SONHOS ... 


| Hoje? Necessito escrever algo, sinto- 

me ... perdida. Quebrou-se o tempo 
encantado. À certeza na magia que 
tinha de encontrar algo perfeitíssimo 


que me fortalecia clareou-se ... e 
apercebi-me: sinto-me perdida, 


planetária! 

Será que eu exijo demais da vida? - 
Não. A vida é que exige demais de mim 
ou, talvez, eu é que exijo demasiado de 
mim e de tudo o que me envolve. Parti 
para 6 desespero! A angústia daquela 
realidade mortalizava-me. Desejava a 
todo o momento algo ... diferente! Tudo 
deveria, pelo menos, Ter um ar perfeito. 
Seria pedir muito”? Aos olhos de quem 
me ignora talvez. 

“Deslumbrava-me em pensamentos 
vagos, 
envolvidos pela felicidade. Acordava... 
-deparava-me como uma pequena 
ignorante aos pés de um sábio mestre, 


paredes de meu quarto. Queria dormir, 
sonhar outra vez! Mas não. Viver de 


fenómeno - sim, enfrentar a realidade! 

As mãos tremem na esperança de 
sonhos reais, o coração no seu tic-tac 
forte ao cruzar do horizonte, o corpo... 
Atravesso o infinito com um olhar 
petulante, sincero talvez... Encaro-me 
perceptada pelo susto de me poder 
tornar um nada no meio de sonhos. 
Censuro-me e embrulho-me. na dura 
realidade que é a vida! 

N.B. 4 vida seria mais 
interessante se realizasse muitos dos 
nossos sonhos, se quebrasse o negro 
áspero que cobre o sério do dia-a- 
dia. E se viver é sonhar, eu vivo além 
da vida, pois sonho acima do 
possível... | 


Carla Silva, nº3, 12ºA 


tudo o que se faz deve ser pensado. 


contra a droga e a Sida. 
o Mundo actual. 


vontade. 


DU 


fundiu-se. O negro de fundo daquela luz | 


deambulante nesta "bola" de sonhos | 


.em sonhos realizados el. 


sonhos não me iria trazer o tão desejado |. 


JUVENTUDE LIBERAL 
MAS RACIONAL 


É um direito do jovem ser livre, mas a liberdade como tudo tem os seus limites, 


Os jovens devem saber assumir as suas responsabilidades, demonstrar 
preocupação com o Mundo, saber perdoar, saber amar, lutar contra o Racismo, 


É preciso saber respeitar, saber escolher os programas que façam pensar sobre 
É preciso saber ser livre, distinguir entre o bem e o mal, optar pelo bem, de boa 


Sabemos que é difícil, mas resonnecetmos que até vale a pena. 


IF 


* Setupodes manter a calma, quando aqueles 
Que estão ao pé de ti a perdem, censurando 


À tua teimosia nobre de a manter. 
Se sabes aguardar sem rugas e sem cansaço, - 
Privar com reis continuando simples, 
E na calúnia não recorres à infâmia 
Para com arma igual e em fúria respohder, 
Mas não aparentas bondade em demasia 
Nem presumir de sábio óu pretender 


Manifestar excesso de ousadia. 


Se o sonho não fizer de ti um escravo 


E a luz do pensamento não andar 
Contigo num domínio exagerado, 


Se encaras o triunfo ou a derrota 
Serenamente, firme e reforçado 
Na coragem que é necessário ter 


- Para ver a verdade atraiçoada, 


Caluniada, espezinhada e ainda 


* Os nossos ideais por terra, e não esquecê-los 


De novo em profundos alicerces 
E proclamais com alma a verdade! 


Se perdes tudo quanto amealhaste 

E voltas ao princípio sem um ai 

Um lamento, uma lágrima, e sorrindo 
Te debruças sobre o coração 


“Unindo outras reservas à vontade 


Que quer continuar, e prosseguindo 
Chegar ao infinito da razão. 


Se a multidão te ouvir entusiasmada 
E a virtude ficar no seu lugár, 


Se os amigos e inimigos não conseguem 
Ofender-te, e se quantos te procutam 

Para contarem com o teu esforço não contarem 
Unis mais que os outros, mas olha-os por igual! 


Se podes preencher esse minuto 
Com sessenta segundos de existência 
No caminho da vida percorrido 
Embora essa existência seja dura. 
À força de tormentos que a corroem, 
Bendita a tua existência, a tua origem 
O mundo será teu, 
E tu serás um homem. 

Richard Kippling . 
(Poema cedido pela Prof. Elza Bastos) 
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DOCL 
A ESCOLA IN' 


"Ser cidadão também se aprende" - eis o tema que dá corpo ao Projecto Educativo da nossa Escola, no pr 
valores que assola a sociedade actual, com reflexos na escola, local privilegiado para o reforço e enraizamento « 
processo educativo, a definição de estratégias e actividades que concretizem tais objectivos. 

Assim se compreende a importância de que pode revestir-se o Projecto Educativo da Escola, sobretudo se ex 
à elaboração do Projecto Educativo da nossa Escola, pelo que se optou por um maior "investimento" no valo 
sociedade. 

Para a concretização destes objectivos, estão em curso ou vão realizar-se, durante o ano, diversas actividac 
comunidade na vida dos nossos alunos e da Escola seja cada vez mais uma realidade. É que "ser cidadão tamb: 


Os Alunos das duas Escolas 


PROJECTO 
"OUTRA ESCOLA 
NOVOS AMIGOS" 


Ao tomar conhecimento do 
Programa de Intercâmbio 
Escolar e Cultural "OUTRA 
ESCOLA NOVOS AMIGOS”, 
promovido pela Interculturas - 
Associação para a Formação 
Sócio-Educativa - e financiado 
pelo Instituto Português da 
Juventude, com o apoio do 
Ministério da Educação, a 
nossa Escola apresentou a sua 
candidatura, tendo sido 
seleccionada para o referido 
projecto. 

Um tal projecto tem, entre 
outros, os seguintes objectivos: 
permitir o contacto com 
diferentes valores culturais; 
proporcionar o conhecimento 
geográfico, antropológico, 
ecológico da região; contactar 

-com diferentes registos 
linguísticos; conhecer a 
realidade sócio-económica da 
região; conviver com jovens de 
regiões diferentes; estabelecer 
laços de cooperação e amizade 
entre.os jovens, as famílias de 
acolhimento, os professores e 
as instituições e a comunidade 
em geral; estimular o espírito de 
iniciativa dos jovens. 

De acordo com os objectivos 
para que estes programas se 
vocacionam estava o Projecto 


Educativo da nossa Escola, pelo 
que seria extremamente 
benéfico deles poder usufruir. 
Ser jovem e estar na Escola tem 
de significar mais do que estudar 


e adquirir conhecimentos - 
significa também ser um cidadão 
responsável, atento às grandes 
questões e disposto a lutar para 
que as coisas melhorem um 
pouco. 

Tais programas afiguram-se 
como um importante veículo 
para proporcionar aos jovens 
outras oportunidades, no 
sentido de viverem novas e 
diferentes realidades, dentro e 
fora da Escola, das mais 
variadas formas. No essencial, 
trata-se de enriquecer e educar 
os jovens em idade escolar, 
através do contacto com um 
meio escolar diferente. 

A nossa Escola concorreu a 
este projecto com um grupo de 
25 alunos do 8º ano do 3º ciclo 
do Ensino Básico, beneficiando 
de um apoio financeiro de 
125.000800. É condição 
necessária que os participantes 
acolham nas suas casas um 
jovem visitante ou providenciem 
o seualojamento noutra família. 

O emparceiramento das 
Escolas foi apresentado durante 
o encontro dos professores 
responsáveis pelo Programa 
O.E.N.A., que decorreu nos 
dias 16, 17 e 18 de Janeiro na 
Quinta da Fonte Quente, na 
Tocha. A Escola que faz 
parceria com a nossa é a C+S 
de Castro Marim (Algarve), 
que contou, no ano lectivo 
transacto, com uma população 
escolar de 406 alunos e 52 
docentes. 

As actividades a desenvolver 
no âmbito deste Programa de 
intercâmbio escolar são muito 
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diversificadas, como se pode 
constatar do programa 
provisório que nos foi enviado 
pela Escola C+S de Castro 
Marim, que será levado a efeito 
quando os nossos alunos lá se 
deslocarem, e que passamos a 
apresentar: 

- 1º dia (2º feira) 

Manhã - recepção aos jovens 
visitantes e integração dos 
mesmos nas respectivas turmas. 
13.30 - almoço no refeitório da 
Escola C+S de Castro Marim. 
Tarde - visita guiada ao Centro 
de Educação Ambiental de 
Marim 

18.30 - regresso a casa e 
acolhimento dos jovens 
visitantes. 

- 2º dia (3º feira) 

Manhã - Visita guiada à vila de 
Castro Marim 

Tarde - Actividades lectivas 
normais. 

- 3º dia (4º feira) 

Manhã - actividades lectivas 
normais. 

13.30 - Almoço na Escola C+S 
de Castro Marim. 

Tarde - Passeio de BTT 
(Bicicleta Todo-o-Terreno) à 
Reserva Natural do Sapal de 
Castro Marim e Vila Real de 
Santo António. 

-4º dia (5º feira) 

Manhã - Actividades lectivas 
normais. 

12.30 - Almoço no refeitório da 
Escola C+S de Castro Marim- 
Tarde - Visita guiada ao Parque 
Mineiro Cova dos Mouros - 
Alcoutim 

-5º dia (6º feira) 

Manhã - Jogos desportivos e 
Orientação ( Pedi Paper) 
12.00 - Almoço de despedida 
no refeitório da Escola C+S de 
Castro Marim 

13.30 - Despedidas e regresso 
dos jovens visitantes à sua 
Escola. 

Em jeito de conclusão, será 
pertinente referir que o "produto 
final" deste Projecto em que a 
Escola está envolvida se 
traduzirá na criação, na Escola, 
de um Clube Intercultural, no 
sentido de dar continuidade a 
iniciativas deste género, ou seja, 
ajudar a criar nos jovens a 


consciência da necessidade de 
um maior respeito pelas 
diferenças culturais existentes no 
país e no mundo, com o envol- 
vimento de todos os agentes 
educativos. 


PROJECTO 


"A COMUNICAÇÃO 


- INTERCÂMBIO 
ENTRE ESCOLAS" 


A escolha do sub-tema da 
Área escola do 8º ano, turma 
E, surgiu após os alunos terem 
recebido uma carta do 9º ano, 
turma D, da Escola Secundária 
Miguel Torga, de Queluz. Nesta 
carta, os alunos mostravam-se 
interessados em trocar textos, 
tais como: poemas, narrativas, 
etc. Visto tratar-se de uma 
actividade interessante, a que os 
alunos imediatamente aderiram, 
inseriu-se a mesma no projecto 
da Área escola do 8ºE - "A 
comunicação - intercâmbio 
entre escolas”. 

Os principais objectivos a 
concretizar são: desenvolver a 
capacidade de comunicação; 
promover o espírito de 
cooperação; desenvolver a 
capacidade de autonomia. 
Todos estes objectivos vão de 
encontro ao espírito do Projecto 
Educativo da Escola, cujo tema 
é "Ser cidadão também se 
aprende”. 

Os alunos começaram por 
enviar uma carta, respondendo 
afirmativamente ao interesse dos 
alunos de Queluz em trocar 
correspondência. 


Seguidamente, enviaram 
textos informativos sobre lendas 
de Avanca, cantares, biografia 
e bibliografia de Egas Moniz, 
entre outros. Após a troca de 
mais algumas cartas e faxs, foi 
projectada uma visita à Escola 
de Queluz, que se realizou no 
dia 12 de Março. Durante essa 
visita, os alunos e professores 
almoçaram na Escola, em 
Queluz, a qual se prontificou a 
oferecer o almoço. Para além 
disso, os nossos alunos 
visitaram e conheceram Queluz 
e Sintra. 

Até este momento, os alunos 
de Queluz enviaram já vários 
trabalhos de pesquisa relativos 
à suaterra, assim como postais, 
alguns deles bastante interes- 
santes e que ilustram bem a 
beleza de Sintra, e não só. 

No dia 28 de Abril, 
receberemos a sua visita e levá- 
-los-emos a conhecer alguns 
pontos interessantes de Avanca 
e Aveiro. 

Com estas visitas e troca 
de correspondência, tedos os 
alunos envolvidos enriqueceram 
culturalmente e podem 
promover o seu espírito crítico 
e amizades futuras. 

No final, foi organizada uma 
exposição com todo o material 
recebido e recolhido pelos 
alunos. 

Esperamos que actividades 
deste género continuem a 
desenvolver-se nos próximos 
anos com outras escolas, dado 
o seu interesse e dinamismo 
com vista ao amadurecimento 
dos nossos alunos, enquanto 


O 8º E nos Jardins do Palácio de Queluz 


MENTIO 
[ERCULTURAL 


sente ano lectivo. Não terá certamente sido esta uma escolha fortuita ou irreflectida, dada a crescente crise de 


sses valores. Visando a consecução destas tarefas, cabe à Escola,em colaboração com todos os intervenientes no 
- 


seres sociais e com responsa- 
bilidades num futuro próximo... 


PROJECTO 
PRO EBORA 98 


A visita de estudo a Évora 
que se realizou nos dias 10 e 11 
de Março foi organizada pelo 
grupo de estágio de Português/ 
Latim e destinou-se aos alunos 
do 10º,11º e 12º anos. 

As disciplinas envolvidas 
neste projecto são o Português 
eo Latim. 

Os locais de interesse a visitar 
pelos alunos e professores são 
vários, tais como: Universidade 
de Évora, o Templo Romano, a 
Capela dos Ossos, entre outros 
locais de interesse histórico e 
cultural e, também a cidade me- 
dieval do Marvão. 


Os objectivos gerais deste 
projecto são os seguintes: 
- Contactar com monumentos 
marcantes da História Nacional, 
mantendo a interdisciplinaridade 
com a disciplina de História. 
- Identificar Évora como cidade 
Património Mundial da 
Humanidade. 
- Desenvolver a sensibilidade 
para aspectos culturais, 
artísticos e literários. 


Os objectivos específicos 
da disciplina de Latim são 
vários: 
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- Motivar os alunos para o 
estudo do Latim. 

“Conhecer in loco diversas 
marcas da presença romana em 
Évora ( Romanização). 

- Concretizar temáticas culturais 
expostas na sala de aula 
(romanização da Hispânia). 

- Reconhecer a cidade de 
Évora como uma das cidades 
fundadas pelos romanos 
(Ebora). 


Os objectivos específicos 
da disciplina de Português 
estão directamente rela- 
cionados com a análise de 
obras literárias, e são os 
seguintes: 

- Contactar directamente com 
o espaço descrito na obra 
"Aparição" de Vergílio Ferreira. 
- Relacionar o espaço medieval 
da localidade do Marvão com 
a atmosfera que envolveu a 
produção literária das Cantigas 
de Amigo e de Amor, 

- Identificar a implantação da 
Universidade de Évora por 
parte da Companhia de Jesus 
relacionando-a com a figura 
histórico-literária do Padre 
António Vieira. 


Com este projecto, 
pretendeu-se que os alunos 
compreendessem os aspectos 
valorativos da História, 
relacionados com a Cultura 
Portuguesa e com o Latim. 


“uu... 


Visita DE EstuDo 
ÉVORA 


Be 
BE 


Organização 
Núcica de estágio Je Porraguês/Lathes 


Eu. so... 


Desdobrável do Projecto Pro Ebora 


tir a preocupação de o enquadrar e adequar ao meio em que a Escola se insere. Este foi o espírito que presidiu 
da cidadania, por forma a ajudar ao crescimento dos nossos alunos como seres sociais e à sua integração na 


Ss, das quais pretendemos dar testemunho através do presente trabalho, até para que um maior envolvimento da 
n se aprende ...com os outros...!" 


DIAS CULTURAIS 


Os Dias Culturais decorreram nos dias 18, 19 e 20 de Março na nossa Escola. 


Á actividade no "Clube de Matemática" foi intensa 


O Programa das actividades promovidas pelos vários 
grupos disciplinares foi o seguinte: 


DIA 18 
Manhã: 
Início: 9:00 horas 
- Montagem de exposições; 
- Bar Francês; 
- Clube de Matemática; 
- Sala Multimedia Português- 
Latim; 


- Actuação de um grupo de 
Saxofones do Conservatório de 
Aveiro; 

- Acção de Formação de 
Português / Latim (10º, 11º e 
12º anos): "Os Sete Ofícios do 
Padre António Vieira”. 


As Escolas do 1ºCiclo visitaram os "Dias Culturais” 


DIA 19 


- Cine Clube; 

- Feira do Livro Inglês; 

- Concurso de Tartes / Bolos 
Francesas; 

- Acção de Formação de 
Português / Latim (10º, 11º e 
12º anos): "O Humor na Poesia 
de Marcial". 

Tarde: 

Início: 14:00 horas 

- Feira do Livro Inglês; 

- Clube de Matemática; 

- Sala Multimédia Português/ 
Latim; 

- Cine Clube; 

- Acção de Formação Mingolfe; 
- Pistas de Minigolfe; 

- Bar Francês; 


Manhã: 

Início: 9:00 horas 

- Feira do Livro Inglês; 

- Bar Inglês; 

- Clube de Matemática: 

- Sala Multimedia Português- 
Latim; 

- Torneio Quadrangular de 
Futebol; 

- Corrida de Sacos; 

- Desfile de Chapéus. 

Tarde: 

Início: 14:00 horas 

- Feira do Livro Inglês; 

- Clube de Matemática; 

- Sala Multimedia Português- 
Latim: 

- Concurso de Chapéus; 


DIA 20 

Manhã: 

Início: 9:00 horas 

- Feira do Livro Inglês; 

- Clube de Matemática; 

- Sala Multimedia Português- 
Latim; 

- Jogo de Futebol professores / 
alunos; 

- Plantação de Árvores; 

- Filme sobre o Dia Mundial da 
Árvore. 

Tarde: 

Início: 14:00 horas 

- Feira do Livro Inglês; 

- Acção de Formação de 
História: A Maior das 
Aventuras Marítimas Europeias 
- À Viagem de Vasco da Gama 
à India. 


Descida às 
Maravilhas de Mira 
d'Aire 


Mosteiro da Batalha em 
luta contra a sua 
degradação 


No dia 26 de Março de 
1998, os alunos dos 7os anos 
foram visitar as grutas de Mira 
d'Aire, Fátima, e o Mosteiro 
da Batalha. 

A partida da Escola 
efectuou-se por volta das 
nove horas da manhã. 

Após uma pequena paragem 
na área de serviço de Pombal, 


chegamos às grutas debaixo 
de um sol abrasador. 


Depois de uma longa espera, 
deu-se início à visita guiada, 
através de escadas escorrega- 
dias e caminhos estreitos. Os 
alunos e professores poderam 
observar e desfrutar o beleza 
dos estalactites e estalagmites, 
as colunas de várias, cores e 
a imponência da rocha 
calcária em toda a gruta. 

Seguidamente, dirigimo-nos 
para Fátima, onde almoçá- 
mos e confraternizámos. Mais 
tarde, fomos fazer uma 
pequena visita ao Mosteiro da 
Batalha. No recinto do Mosteiro 

(Continua na pág. 8) 
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DIVERSOS 


ERRATA 


Na página da ENTREVISTA do último 
número d' O Egas, perante a seguinte questão: 
Durante o período de funcionamento da 
Escola, de que forma pensa ter contribuído 
para o bom desenvolvimento da comunidade 
escolar? 
A professora Selda FestonÃE assim: 
Através das relações humanas que procurei 
“ respeitar com os professores, alunos, 
funcionárias e comunidade educativa. 
Quero ainda dizer que contei com a 
reciprocidade dos colegas, a boa vontade 
dos funcionários, o bom entendimento da 
minha proposta por parte dos alunos. Por 


último, com a incalculável ajuda da, então, . 


directora regional, Dra. Fernanda Mota 
Pinto, da presidente da C.M. E., D. Maria de 
Lurdes Breu, e da associação de pais, 
nomeadamente, 
professoras Caridade Tavares e Fernanda 
Farinhas. | 


Pedimos desculpas pelo incómodo 


causado. 


ê N'GOLA 


e QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 


* ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


e VINHOS DAS MELHORES REGIÕES. 


Valada -Avanca - Telef. (034)884816 
3860 ESTARREJA 


IN. F. CARVALHO 
J. F CARVALHO 


Continuamos 
na vila 
“edificando e 


desenvolvendo 


Engenheiro Saúl e 


ENCONTRO DE. 
GERAÇÕES 


Entre pais e filhos muitos aspectos os 
separam e os unem. O chamado "conflito de 
gerações" sempre existirá. As idades são 
diferentes a educação também, o tempo 


- mudou, a sociedade apresenta características 


novas, mas o amor continua a ser forte e jamais 
passará de moda. 


Aprender a amar continua a ser um lema, 


para pais e para filhos. 
E importante saber escutar. Eis um desabafo. 
"... somos novos, com a vida aprendemos. 


Reconhecemos que por vezes nos excedemos. 


Sei que alguns da minha idade exigem , mas 
não dão provas de merecerem essa 
confiança..." 
Os pais reagem, mas, em alguns casos, há 
pais que-não diadlogam com os filhos, 
" - Pais, dêem atenção aos vossos filhos!" 
"= Filhos, prestai atenção aos vossos pais!" 
“*» Pais tentem compreender os vossos filhos!" 
“*-Tu, jóvem, procura entender os teus pais!" 
“ Que bom seria se... 
-.. se pais e filhos se amassem e respeitassem 
nos diversos gostos pessoais, opiniões, nas 


maneiras de diversão, maneiras de ser, formas - 


de ver o Mundo e, todos juntos, procurassem 


“ser felizes, fazendo os outros felizes. 


Cristina Pereira 10º A 
Descida às Maravilhas de. 
Mira d'Aire 
(Continuação. da pág. 7) 


do Mosteiro, alunos e professores 
realizaram emocio-nantes corridas, o que 
proporcionou momentos agradáveis. 
Depois de uma pequena paragem no 
| Choupalinho, em Coimbra, para lanchar, 
efectuou-se o regresso a Avanca, num 
ambiente de descontracção e alegria. 7º 4 


E 


O nosso primeiro passo em Avanca 


VENDAS: Telef. (034) 880090 - Fax (034) 884200 
Ed. Santa Marinha - Apartado 10 - 3860 AVANCA. 


“ALFREDO MARQUES OLIVEIRA 


Sede: Ed. Santa Marinha, Bloco 2 (Fr AZ) - 3860 AVANCA 
Telef. (034) 880090/884747 - Fax (034) 884200 
TLM 0676 - 354611 

End. Postal: Apartado 10 - 3860 AVANCA 
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MENINO DA RUA 


(continuação da pág. 5) 


Pelo meio da manhã, Daniel disse que ia à 
casa de banho, pois gostava de ir admirar as 


majestosas casas da alta de Cascais. 


Andando pelo paredão, viu uma grande 
casa. Parou para a ver e aproximou-se. Pondo 
a mão no muro, sem querer, tocou a campainha. 


Não podia fugir, pois estava ali muita gente. . 


Veio ao portão uma rapariga que, pela 
vestimenta, devia ser empregada. 
- Eu sou um menino abandonado. Talvez a 


“senhora me pudesse dar uma esmola. - disse 


Daniel, muito embaraçado. 
- Não! Vai-te embora daqui! Ouviste? Vai 


“embora! - disse a empregada. 


Ele foi embora muito triste, muito ofendido 
e ferido pela sensibilidade das pessoas. Mas, 
quando se animou, foi a outra casa. A 
empregada que o atendeu também ia fazendo 


o mesmo que a outra, quando à janela, 


apareceu uma senhora bem-disposta e 
simpática perguntando o que queria ele. A 


empregada respondeu que o rapaz queria uma ' 


esmola. 


- Espera aí que eu já vou. - fechando a janela 


€ aparecendo no pátio - Olá! Como te chamas? 
- Daniel. 
E depois falaram os dois sobre os sonhos 
que Daniel trazia sempre consigo. Entretanto, 
a senhora perguntou-lhe se ele queria ser 


“adoptado por ela. Daniel. não cabia em si de 
- contente e logo o sorriso voltou a brilhar na. 
sua cara. Assim, Daniel viu que os seus 
“sonhos 
concretizados com o carinho e o conforto-de | 


mais depressa podiam ser 

uma família. Como é bom ter uma família! 
Quis esta história revelar um pouco do 

sofrimento dos meninos abandonados que 


“ sempre foram infelizmente um dos flagelos da 


sociedade. 
Filipe Casirô Mendes 


ACÇÃO DE 
FORMAÇÃO 


No passado dia 20 de Março, ocorreu uma 
Acção de Formação organizada pelo grupo 
de História desta Escola. Integrava-se nas: 
actividades dá Semana Cultural, podendo 
mesmo dizer-se que, das concretizadas na 
Escola, foi a que a encerrou. 

Procurou aquele grupo disciplinar não 
deixar cair no esquecimento a efeméride dos 
500 anos da Descoberta do Caminho Maritimo 
para a Índia. Para o efeito, convidou o 
catedrático Prof. Dr. Franquelim Soares, 
especialista na área dos Descobrimentos 


Portugueses e docente na Universidade do 


Minho (Braga). 
A palestra, que durou cerca de hora e meia, 


- foi designada pelo próprio orador por "A 


Maior das Aventuras Marítimas Europeias - 
A Viagem de Vasco da Gama à Índia" e contou 
com a participação de docentes de vários 
grupos disciplinares desta Escola, bem como 
de alunos dos 7º e 8º anos de escolaridade. 
Assistiram ainda alguns elementos di Escola 
Secundária de Ovar. 

Mais do que uma exposição lida e nadie 
da matéria, procurou o orador, atendendo ao 
público maioritariamente jovem que o ouvia, 
manter um diálogo vivo, recorrendo a um 
vocabulário acessível, mas rigoroso na 


- informação que transmitia. 


Se o objectivo a que se propôs o grupo de 
História com a organização desta iniciativa foi 
atingido, só aqueles que tiveram oportunidade 
de assistir o poderão dizer. Pelo menos, uma 
coisa é certa: a nossa Escola ganhou mais um 
amigo, pois a impressão com que o Dr. 
Franquelim ficou desta nossa casa e dos 
alunos que o interpelaram foi a melhor 
possível. Ainda bem! 

Paulo Abrantes 


AVAL 


sociedade de mediação imobiliária, Ida 


av. hintz ribeiro - torreira - 3870 murtosa 
tel. sd 831170 e fax 034 - 831 169 


Egas: Querem explicar, de 
forma mais pormenorizada, o que 
é e em que consiste o Programa 
«Outra Escola Novos Amigos» 
(OENA)? 

R: O Programa OENA é um 
programa de intercâmbio escolar e 
cultural, da iniciativa da Intercultura. 
Já agora, explicamos também que a 
Intercultura é uma Associação de 
Juventude de Voluntariado que tem 
como objectivo contribuir para a 
Paz e Compreensão entre os povos, 
através de intercâmbios de jovens e 
famílias, para a Aprendizagem 
Intercultural e Educação Global, A 
Intercultura tem, portanto, vários 
programas de intercâmbio de 
jovens, alguns com países 
estrangeiros e durante um ano 
inteiro. Neste caso, o Programa 
OENA dura cinco dias e destina-se 
aos estudantes do 3º Ciclo e do 
Ensino Secundário. O objectivo é 
estabelecer contacto com um meio 
escolar diferente. A nossa Escola 
vai fazer um intercâmbio com uma 
Escola de Castro Marim, no Al- 
garve. Os alunos ficam alojados em 
casa das famílias dos jovens com 
quem fazem o intercâmbio. 

A nossa Escola tem 25 alunos 
incluídos neste projecto e a Escola 
de Castro Marim tem 20, 

Egas: Por que motivo decidiram 
envolver-se e responsabilizar-se 
por este projecto? 

R: Este projecto pareceu-nos 
muito interessante, porque se inclui 
perfeitamente no tema geral da 
nossa Área - Escola - «A cidadania 
também se aprende». Ou seja, para 
se ser um bom cidadão, é funda- 
mental que exista respeito, 
compreensão e tolerância por 
outras realidades culturais. Por 
outro lado, para se poder respeitar, 
compreender e tolerar é preciso 
conhecer. Então, a nossa ideia é que 
uma das melhores maneiras de se 
tomar conhecimento de uma 
determinada cultura é, sem 
dúvida, ir lá, estar no próprio local. 
Claro que um intercâmbio com 
alunos de outra escola seria uma 
óptima ideia para conhecer outros 
jovens, outras maneiras de viver. 

Egas: Quais as pessoas ou 
entidades envolvidas na sua 
concretização? 

R: Primeiro, as próprias Escolas, 


SPA I=AVA ÃO 


TELEFS. 


884103/884425/884954 


ENIREVISTA 


INTERCULTURA ESCOLAR 


neste caso 
Avanca e 
Castro Marim, 
e, depois, a 
Intercultura. 
Em Castro 
Marim, estão 
duas profes- 
soras envol- 
vidas:em 
Avanca, somos 
nós as duas, 
mais alguns 
alunos do 8ºC, 
8ºD e uma 
aluna do 8ºE. 

Egas: Quais foram os critérios 
seguidos para a selecção dos 
alunos/famílias envolvidos neste 
intercâmbio? 

R: À partida, a primeira selecção 
foi feita naturalmente, pois só 
participaram neste projecto os 
alunos que podem receber alguém 
em sua casa. Por outro lado, como 
nós somos as Directoras de Turma 
do 8º E e D, e este projecto foi 
integrado na Área-Escola, a 
selecção também foi baseada no 
conhecimento que temos dos 
nossos alunos e das suas famílias. 

Egas: Que garantias existem 
relativamente às condições de 
que as famílias de acolhimento 
dispõem para receber os alunos? 

R: As garantias que temos são as 
mesmas que podemos dar, isto é, 
partimos do princípio de que as 
nossas colegas de Castro Marim 
conhecem tão bem os seus alunos 
como nós conhecemos os nossos. 

Egas: E como estão os alunos a 
reagir a todo o processo? De que 
modo é visível o seu interesse? 

R: Os alunos estão a adorar! É 
muito interessante pensar que vão 
dar uma volta até ao Algarve durante 
cinco dias, conhecer outros amigos, 
novos colegas e, claro, divertir-se 
muito! 

Egas: Gostaríamos que 
explicassem os passos dados 
desde o início e as actividades 
concretizadas no âmbito deste 
Programa. 

R: Primeiro, tomámos conhe- 
cimento deste Programa que, desde 
logo, nos pareceu muito interes- 
sante. Depois. falâmos aos alunos 
e vimos que era uma boa ideia 
incluir este Programa na Área- 


FAX 


Professoras Elza Bastos e Paula Pinto, 
responsáveis por este projecto. 


«A Escola Intercultural» foi o tema que elegemos para tratamento mais atento no presente número do nosso Jornal, 
dada a sua inquestionável relevância em relação à concretização do Projecto Educativo da Escola. 

Qualquer projecto tem, naturalmente, os seus mentores ou responsáveis mais directos e este não foge à regra. 

Por isso considerámos pertinente ir ao encontro dessas pessoas e registar o seu testemunho e as explicações mais 
objectivas para o surgimento de tal projecto. 
Vejamos então o que nos foi confidenciado pelas professoras Paula Pinto e Elza Costa, responsáveis pela iniciativa. 


Escola. 

Houve um fim-de-semana em que 
ambos participámos num seminário 
inicial promovido pela Intercultura, 
para se fazer o emparceiramento das 
Escolas e para ficarmos a saber mais 
coisas sobre este Programa. 
Claro que gostámos muito e 
ficámos a conhecer outros colegas 
de várias Escolas do pais. O 
emparceiramento foi feito pela 
Intercultura e a nós coube-nos a 
Escola de Castro Marim. Agora, 
estamos a organizar a vinda dos 
alunos algarvios com um programa 
de visitas à nossa zona. 

Egas: Têm tido apoios? Quais? 

R: A própria Intercultura, enquanto 
Associação que conta com o apoio 
do Instituto Português da Juventude 
e a colaboração do Ministério da 
Educação, concede as facilidades 
necessárias à realização destes 
intercâmbios. O Conselho Directivo 
e a Comunidade Escolar têm 
também sido o nosso apoio. 

Egas: Que benefícios podem 
colher-se desta iniciativa? 

R: Os benefícios prendem-se 
com os objectivos deste Programa, 
ou seja, estimular o espírito de 
iniciativa dos jovens, estimular 


laços de cooperação e amizade 
entre os jovens, famílias, 
professores, instituições e 
comunidade em geral. Também é 
muito importante fomentar os laços 
entre educação formal e não formal. 
Claro que um dos maiores 
benefícios do Programa OENA é a 
percepção de diferentes valores 
culturais, o que, como objectivo, se 
insere perfeitamente no tema geral 
da nossa Área-Escola. 

Egas: Têm já programada 
alguma actividade para a 
recepção aos alunos de Castro 


Marim, quando estes nos 
visitarem? 
R: Claro! Pensamos levá- 


-los à Nestlé, à Casa Museu Egas 
Moniz e à Reserva Natural de S. 
Jacinto. Vamos, também, tentar levá- 
los a dar um passeio de moliceiro 
pela Ria de Aveiro. 

Egas: Querem aproveitar para 
divulgar ou esclarecer algo 
mais? 

R: Aproveitamos para lançar aqui 
um desafio à Comunidade Escolar 
em geral, para que continue a apoiar 
este tipo de iniciativas em que todos 
nós ficamos a ganhar, ao conhecer 
pessoas novas, novos locais, novos 
amigos, experiências tão diferentes 
daquelas que vivemos todos os dias. 
Os jovens de Castro Marim vêm aí; 
vamos recebê-los bem, vamos dar- 
lhes aquilo que temos de melhor. 
Era bom que eles se sentissem em 
casa, não era? 


LER JORNAIS É SABER 
MAIS 


de Rosa dos Santos Pires Maios 


Lugar da Estrada - PARDILHÓ - 3860 Estarreja * Telef. 845443 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


PH 


880238 hd 


AVANCA 


ESTARREJA 
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“PASSATEMPOS 


ANEDOTAS ... 

"* Umaluno chega a casa e diz à mãe: 

- O Professor interessa-se muito pela nossa família. 
Ele perguntou-me se eu tinha mais irmãos. 

- E então? - - perguntou a mãe. 

- Eu respondi-lhe que não. E 
' - E que disse ele?- tornou a mãe. 

" «Oh! Graças a Deus:" 


O aluno fala muito na aula, de modo que a professora 
escreveu na cademeta do período: 
“- Este aluno fala demais. 


— Nodiaseginereosbeudo paiaasqire espicação: 


- Saià mãe. 


-Quemescreveuno quadro: " Ota dunidicaao 
- Eu, senhor Professor. 
- Bom, nessecaso perdoo-te, porquedissestea verdade 


PENSAMENTO DO DIA 


" Sê todo em cada coisa, põe quanto 


és no mínimo que fazes... 
Femando Pessoa 


o MARINHO 


“CAFÉ TIPICO 
RESTAURANTE 
; - DE - 
Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


1- ARO E A 
elefante? 

2-Oqueéque aberto guardatudoe fechado não guarda 
nada? 

3- Altas estão formosas janelas que se abrem e ficham 


sem tocar nelas. O que são? 
4- Qual é a coisa que fica no meio do MAR e no fim 
da TERRA? 


| 5- Qual é a coisa que mais pesa? 


6-Qualé a ratoeira de apanhar ratos que se escreve 


“| comquatro letras? 


MONUMENTOS CO NCOS E 
| ROMÂNICOS E 
DE COIMBRA E LEIRIA 


No dia doze de Março de 1998, a turma do 7ºA foi 


visitaralguns monumentos de interesse cultural eartístico 
na zona de Coimbra e Leiria. Os alunos embarcaram 
em Avanca e dirigiram-se à Sé Velha em Coimbra. Com 


este monumento aprenderam, visualizaram erecolheram 
informações sobre o estilo românico. De seguida, : 
-dirigiram-se-à Batalha onde almoçaram e 


Depois visitaram o 
Mosteiro da Batalha e 
obtiveram informações 
sobre o estilo gótico. 

Após esta visita, foram 
conhecer o Mosteiro de 
Alcobaça, também de estilo 
gótico. Os alunos compra- 


representativas do monu- 


ram várias lembranças | 


DIVERSOS 


VISITA AO LAR DE IDOSOS DO 
CENTRO PAROQUIAL E SOCIAL 


A turma do 6º E e algumas alunas do 6º B visitaram 
este mês o Lar da Terceira Idade. 

Recebidos, afectuosamente, pela Drº Cristina e por 
todosos idosos, fizeram entrevistas paraos seustrabalhos 


* de Área “Escola, ouviram canções antigas, conheperam 


usos e costumes dos seus avós. 

Neste encontro de gerações tão diferentes, criaram- 
se laços de temura bem visíveis em cartas já enviadas 
para o Lar, por alunos, e nos versos que a Sr.º D. 
Germana escreveu para eles, no dia da visita. 


AGRADECIMENTO AOS JOVENS 
DA ESCOLA C+S DE AVANCA 


Amigos, vos agradeço 

A vossa bela visita. 

Dais alegria aos idosos 

Essa alegria no nosso coração fica. 


- Sois jovens, na alegria da vida, 
Que vossa vida vos corra sempre bem. . 
Estudai, amai os vossos professores, 
Pois são essas pessoas que farão de vós doutores. 


Eu gosto muito dos jovens, 

Pois fomos jovens também. 
Agora somos velhinhos, . 

Mas para vós desejo todo o Bem. 


Eu gostava de cantar 

Com rapaz ou rapariga, 
"* Ao desafio sem falhar, 

Mas tudo era cantiga. 


CASAMENTOS 


BAPTIZADOS 


“TELEF (034) 880382 
Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 


Serviço de: 


REUNIÕES 
CONVIVIOS ETC. 


FRANGO CHURRASCO 


|, (Encomenda) 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 


mento visitado! 


Finalmente, regressaram. 


a Avança. Nesse 'percurso 
efectuaram uma breve 
paragem para lanchar, 
trocar ideias e para se 
divertirem um pouco. 
Chegaram à Escola às 
19h30m, cansados, mas 
mais ricos culturalmente. 


Vinte anos, quem me dera 
Eu poder voltar atrás. 

Ver sorrir a Primavera, 
Num ambiente de Paz. - 


Agradeço às Ex.mas Professoras 
A visita que nos deram 

Para as Senhoras e seus alunos 
Envio um beijo muito terno. 


da Germaninha 


E CHARCUTARIA, LDA. 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS 


EDIFÍCIO 
STA MARINHA 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 * Tel. 44819 * Fax 44976 * 3860 AVANCA 


TEL. 880732 - AVANCA 
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DIVERSOS 


LONDON, HERE [I COME! 


« E recordando tempos passados, vou contar- 
vos com foi a melhor semana das minhas férias 
de Verão: 


Encontrava-me a festejar o final do passado ano lectivo 
(96/97). quando soube que havia sido a eleita para 
representar o concelho num Intercâmbio Internacional 
arealizar em Londres. A princípio, até pensei que fosse 
“trote”, mas logo que chegou a papelada, fui obrigada a 
crer. 

-..E passadas 3 semanas, aí estava eu a caminho do 
aeroporto. Confesso que, no momento, o que me 
preocupava era apenas o facto de eu não conhecer 
absolutamente nenhum dos colegas do país, que, do 
mesmo modo, tinham sido seleccionados para a viagem. 
E depois, como iria ser? Uma "aldeã" perdida em 
Londres?... Não! E foi assim que decidi avançar 
confiante. Então, logo que cheguei, encontrei junto aos 
balcões do "check-in" um "bando de pessoal". Seriam 
aqueles os meus colegas? E agora? 

Com calma, aproximei-me deles e delicadamente 
perguntei: - "São vocês os jovens do Intercâmbio?" 

, Ora qual não foi o meu espanto, ao sentir o bafejo 
quente da sua simpatia! Afinal não havia nada a recear! 

Assim, entrâmos em conjunto no airbus, depois de 30 
minutos de inspecções ridículas, ansiosíssimos para 
descolar rumo a Londres (sim, porque para mim como 
para muitos outros, aquele era o primeiro vôo!). E por 
fim, hegámos àquela que eu chamo a "cidade verde" 
(Londres). 

À primeira vista, parecia-me estar a entrar numa outra 
dimensão! Mas logo acordei para a realidade, qundo 
desembolsei cerca de 3.000$00 só para viajar uns 
minutitos de comboio! (Bem, Londres não era assim tão 
paradisíaco como eu julgava - a vida é carissima) 

“Já na estação de caminhos-de-ferro, fomos 
simpaticamente acolhidos pelas familias que nos iriam 
hospedar nessa semana. 

Depois de confortavelmente instalados, aproveitâmos 
a tarde para pôr os sons em dia e prestar os cuidados 
necessários às nossas bagagens. Na habitação onde fui 
colocada, ficaram mais 3 colegas, vindas de 3 diferentes 
pontos do país. 

Depois de uma grande "soneca", despertâmos para o 
dia seguinte com um espírito "Indiana Jones", dispostas 
aexplorar a zona. Mas o que conseguimos foi chegar a 
um parque que ficava a umas dezenas de metros dali 
(por isso desculpem, se estavam à espera de uma 
"Odisseia"!, - É que as casas eram todas iguais! 

Voltâmos a casa, com um único mapa nas mãos e 
que ainda por cima não éramos capazes de interpretar. 
Que decepção!... 

Vencidas pelo receio de nos perdermos, demos o braço 
“atorcer" e decidimos pedir ajuda aos colegas que se 
encontravam mais próximos da nossa habitação (via 
telefone, claro!). 

Mensagem recebida, os "machos latinos" vieram salvar 
as "provincianas”, para fazerem uma visita guiada pelas 
redondezas (com interpretação de mapas incluída. Tudo 
isto gratuitamente!). Mais tarde, já ao anoitecer, os 
simpáticos rapazes fizeram a cortesia de nos acompanhar 
novamente, mas desta vez para o 1º encontro com os 
restantes jovens incluídos no Intercâmbio. Foi aí que 
pudemos constatar o nível do nosso Inglês, pois entre 
Suiços, Holandeses, Franceses, Alemães, Italianos, 
Ingleses e Portugueses, o Inglês era a única língua 
comum a todos. 

Já no terceiro dia, realizou-se no parlamento a 1º 
palestra, que tratava dos direitos do cidadão inserido na 
União Euri«opeia. Os portugueses chegaram atrasados, 
como faz o bom patriota (respeitando a tradição). 

Acabada a sessão. regressámos a casa, depois de 
caminhar cerca de 45 min, onde nos esperava... uma 
“mistela” típica da gastronomia inglesa! Logo que 
terminámos a refeição, dirigimo-nos à casa dos nossos 
amigos, donde fomos para a estação de metro, rumo ao 
BIG-BEN! Foi maravilhoso, mas tive pena de não poder 
fotografar totalmente o gigante monumento, porque este 
não cabia na objectiva... 

Tarde passada, saimos novamente com o intuito de 
"revista" a vida nocturna londrina. Mas que grande 
desilusão. quando descobrimos que todos os locais 
encerravam às 22 horas! Mesmo assim, decidimos 
vaguear pelas ruas até mais tarde, enquanto nos 
entretinhamos a "trautear" as canções da nossa , claro 
(sim, porque somos patriotas)! Às 7 da "matina" do dia 


seguinte, já nos encontrávamos fresquissimos, 
preparados para enfrentar mais uma sessão de tédio, 
passada entre bocejos (agora sim, sei como se sentem 
os deputados). Mas, para nosso espanto, a sessão foi 
bem divertida, onde pudemos ser, por uma hora, 
advogados de defesa ou de acusação face a um caso, 
perante o tribunal europeu. 

A tarde foi tempo para falarmos da poluição, onde 
pudemos expôr os casos particulares das nossas regiões. 
É pela hora do lanche... um passeio pelas margens do 
Tamisa, admirando a Torre de Londres e o magnifico 
palácio de Buckingham. 

À noite, uma procissão ao longo dos bares das 
redondezas e seguidamente... "o descanso dos 
guerreiros"! 

A Quarta-feira foi preenchida com a visita ao famoso 
museu de ceraMADAME TUSSAUD'S, onde posámos 
ao lado das figuras mais importante do passado e da 
actualidade (feitas em cera, claro!... o que é que 
esperavam?). 

Quando a tarde chegou, visitâmos a Universidade de 
Oxford, onde pude "fantasiar" como seriam os meus 
tempos futuros em Portugal. Mais um passeio pela zona 
comercial e um convite para presenciarmos uma peça 
de teatro do festival de Shakespeare, que infelizmente 
fomos obrigados a recusar, por falta de tempo. 

Na Quinta-feira, madrugámos novamente, com o 
propósito de sermos sensibilizados para o problema da 
discriminação racial e social na U.E. e no Mundo. O 
resto deste dia foi passado nas lojas mais famosas como 
o "Planet Hollywood" ou o centro comercial "Trocadero" 
- o tal do "SEGA WORLD". Ah, não esquecendo a 
passagem pelo Picadilly Circus, um dos mais belos locais 
de atracção turística da grande cidade. À noite. voltámos 
a Picadilly Circus em conjunto com os jovens das outras 
nacionalidades, onde, entre fotos, nos refrescámos no 
chafariz situado ao lado da Estátua de Nelson. 

No último dia de encontros, Sexta-feira, fizémos um 
"barbecue" no quintal da nossa habitação que, 
pessoalmente, mas soube muito bem, e em seguida 
tivémos a oportunidade de queimar as calorias na festa 
de despedida (com muita música), onde nos foi entregue 
o diploma comprovativo da nossa participação no evento. 
Esta foi uma noite particularmente especial, que foi 
passada entre promessas, saudades e despedidas. 


Chegado Sábado. arrumâmos a bagagem de novo e 
rezámos para termos perdido os bilhetes de regresso, 
embora já fossem bastantes as saudades das nossas 
casas... 

A manhã de Domingo chegou tão de mansinho, que 
nem nos apercebemos que afinal tinhamos passado a 
noite inteira a conversar! Trocâmos endereços e 
prometemos nunca mais nos esquecermos, por tudo o 
que passámos juntos, daquela que foi a semana mais 
curta das nossas vidas (tanto que, logo que cheguei ao 
aeroporto para embarcar, já sentia saudades de Londres). 

A viagem correu bem e o melhor foi quando 
desembarquei em Lisboa e pude "matar as saudades" 
da minha família e do bacalhau. Sim, do bacalhau! Posso 
dizer que, numa semana de estadia na Inglaterra, não 
tive a oportunidade de provar nem um pouquinho de 
peixe! Estava desejosa! 

De resto, a viagem de regresso a casa correu na 
normalidade, tanto que, aqui estou eu em Pardilhó, a 
escrever para o "nosso EGAS”. 

Posso afirmar, com certeza, que esta foi a aventura 
mais louca da minha vida e que, dificilmente, voltarei a 
viver. 

E tu, caro colega, que estudas na Escola Professor 
Doutor Egas Moniz de Avanca, dá sempre o teu melhor, 
pois só assim te poderás orgulhar de ti próprio e, 
consequentemente, elevar a tua escola... e quem sabe... 
seres o próximo a visitar Londres!!! 

Catarina Diogo 12º A 


SER JOVEM É UM EXAGERO! 


Ser jovem é um exagero, 
É um exagero ser jovem. 
Ser jovem é ser exagerado 
Naroupa, nos jeans, 

No boné, nas sapatilhas... 
Até exageram. 

Eles, os jovens! 


Por isso. a juventude 

É o melhor que há. 

E quando se passa por ela 

Não há tempo para dizer olá! 

Nem muito menos: adeus! 

Mas sabe-se que ela passa por nós 
Porque deixa marcas: 

Na mente e no corpo! 


Mas, afinal, será isto um exagero?... 


Não, porque só se é jovem 
Quando se tem um exagero, 
Mas um exagero jovem... 


Sara Oliveira, 7º B 


O NOSSO CARNAVAL 


O nosso Carnaval foi engraçado. 
Desfilâmos em Estarreja, Aveiro e aos Avancanenses 
mostramos a nossa linda roupa de ciganos, indo até à 
C+S, que nos ofereceu um sumo e um pão. 

Em Estarreja, demos duas voltas completas à Praça 
Francisco Barbosa e em Aveiro fomos da Feira de 
Março até à estação e, refizemos o mesmo percurso, 
voltando para a camioneta. 

A nossa roupa era uma camisa branca que se 
apertava com laços azuis, umas calças vermelhas, uma 
cinta, um lenço. um colete e umas botas pretas e a das 
ciganas era uma saia comprida, blusa, xaile, lenço e 
sapatos dourados. 

Visitâmos o Lar dos Idosos e eles ficaram todos 
contentes por nos ver, 

Este foi o último Carnaval que desfilámos, pois agora 
podemos passar para a C+S Prof. Doutor Egas Moniz. 

Gostei muito do Carnaval, vou ter muitas saudades 
de não voltar a desfilar em Estarreja, Aveiro e passear 
por estes lugares maravilhosos da nossa freguesia. 


João Tavares (hiscola da Congosta) 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
"HEPATITE A" 


Realizou-se no passado dia 11 de Fevereiro, na 
Biblioteca da nossa Escola, uma Acção de Formação 
subordinada ao tema “Hepatite A”, orientada pela 
Enfermeira Luisa Machado, do Centro de Saúde de 
Estarreja, tendo sido organizada pelo PEPT 2000. 

A concretização desta iniciativa surgiu devido às 
preocupações manifestadas pelo Conselho Pedagógico 
da Escola, relativamente ao aparecimento de dois ou três 
casos de alunos com sintomas de Hepatite A. Dada a 
necessidade de formação para responder a estas 
situações, achou-se por bem começar, primeiramente, 
pelos educadores para que possam fazer chegar a 
mensagem aos seus educandos. Nesta perspectiva, e 
como a Escola reflecte o meio em quer está inserida, 
convidaram-se as instituições de Avanca que lidam com 
a educação de crianças e jovens. Responderam quase 
todas ao convite. sendo gratificante ver o interesse de 
todos os participantes pela grande quantidade de dúvidas 
e questões levantadas. 

Graças ao saber e à jovialidade da Enf” Luisa, todos 
ficámos mais esclarecidos e enriquecidos quanto ao 
conhecimento e à resposta a dar à Hepatite A. 

A grande mensagem é: tenhamos uma atitude positiva 
em relação à vida , com comportamentos responsáveis 
para connosco próprios e para com os outros. Só assim 
somos verdadeiramente pessoas, porque livres e 
responsáveis. DM 
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